






“Jesus é o autor, jamais o opositor do 
Antigo Testamento. É o centro dele, 

jamais um ilustre desconhecido nele.”

É com um estudo bíblico em cadeia, con-
forme o texto acima mostra, que Jesus assegura 

Sua centralidade no Antigo Testamento. Hoje, o 
AT é alvo dos mais diversos ataques, desde aqueles 

que desprezam seu conteúdo na íntegra até aque-
les que o interpretam, conforme sua conveniência, 

usando aquilo que reforça suas crenças e adotando 
uma hermenêutica frágil, quando ele se opõe a suas 

concepções. Mas o que eles esquecem é que essa era 
a Bíblia que Jesus Cristo lia. Não apenas porque era 

a única existente, mas porque, mais de uma vez, Ele 
reforça Seus “novos” ensinamentos, recorrendo ao 

alicerce deles no Antigo Testamento. Vejamos algu-
mas posições de Jesus sobre o Antigo Testamento:

1.	 Ele defendeu o [literal] relato da criação segundo 
Gênesis (Mateus 19:4-6; Marcos 10:6-8);

2.	 Ele aceitou que o autor do Pentateuco foi Moisés 
(Mateus 8:4; João 5:46; 7:19);

3.	 Ele aceitou o cânon judaico do Antigo Testamento, 
mas rejeitou o cânon apócrifa (Lucas 24:44);

4.	 Ele severa e publicamente repreendeu os saduceus 
por sua ignorância das Escrituras (Mateus 22:29);

5.	 Ele ensinou que cada palavra das Escrituras procede 
de Deus (Mateus 4:4);

6.	 Ele ensinou que as Escrituras do Antigo Testamento 
apontavam para Ele (Lucas 24:27, 44);

7.	 Ele ensinou que o homem será julgado pela Palavra 
de Deus (João 12:47, 48).

A lista seria bem maior. Na verdade, esse atual 
desprezo ao Antigo Testamento nasce de uma hermenêu-
tica distorcida ou talvez de uma conveniência que sobre-
puja o bom senso. É certo que, ao olharmos para a vida do 
Salvador descrita nos quatro Evangelhos, ou para a Igreja 
Apostólica e sua postura diante do AT, podemos ser pre-
cisos ao afirmar que, se formos tomá-los como exemplo, 
o mundo cristão deveria ter reverência a essa parte das 
Escrituras tão negligenciada nos dias atuais.

O Novo Testamento não nasce para ser antagonis-
ta do Antigo Testamento. Esse conceito, além de equivoca-
do, não pode ser alicerçado na Palavra de Deus. O NT não 
é uma declaração de arrependimento de Deus pelo AT; na 
verdade, exalta seu valor doutrinário e profético.
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“Jesus é o autor, jamais o opositor do 
Antigo Testamento. É o centro dele, 

jamais um ilustre desconhecido nele.”

Pr. Paulo Correia

Ellen White explica: “O mesmo poder exercido 
por Cristo enquanto andava visivelmente entre os ho-
mens, acha-se em Sua Palavra. Era por Sua palavra que 
Jesus curava a doença e expulsava os demônios; por Sua 
palavra, acalmava o mar, e ressuscitava os mortos; e o 
povo dava testemunho de que Sua palavra tinha autori-
dade. Ele falava a Palavra de Deus, a mesma que falara 
a todos os profetas e mestres do Antigo Testamento. 
Toda a Bíblia é uma manifestação de Cristo” (A Ciência 
do Bom Viver, p. 122).

Poderíamos desfilar a notoriedade de Cristo 
nos livros do Antigo Testamento e afirmar que essa par-
te das Escrituras tem um teor cristocêntrico. Por isso, se 
queremos imitar Cristo, o Antigo Testamento não deve 

ser tratado como antiquado ou inadequado, mas como 
a Palavra de Deus. O próprio Senhor Jesus reforça essa 
verdade: “‘São elas que de Mim testificam’ (João 5:39), 
— dEle que é o Redentor. Aquele em quem se centra-
lizam nossas esperanças de vida eterna. Sim, a Bíblia 
toda fala de Cristo. Desde o primeiro relatório da criação 
— pois ‘sem Ele nada do que foi feito se fez’ (João 1:3) 
— até à promessa final: ‘Eis que cedo venho’ (Apocalip-
se 22:12) lemos acerca de Suas obras e ouvimos a Sua 
voz. Se desejais familiarizar-vos com o Salvador, estudai 
as Santas Escrituras” (Caminho a Cristo, p. 88).

PAUSA PARA DISCUSSÃO
1.  Como Jesus tratou o Antigo Testamento?
2.  De onde nasceu essa visão atual e distor-
cida sobre o Antigo Testamento?
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“OS DISCURSOS DE JESUS SOBRE 
ORAÇÃO ERAM ELOQUENTES E 

ENDOSSADOS POR UMA VIDA DE 
ORAÇÃO, COMO JAMAIS EXISTIU.”

Entre as muitas conclusões que você chega 
sobre Cristo ao ler os Evangelhos é que oração não 

era só parte dos Seus discursos, mas parte integran-
te e indissociável da Sua vida, como por exemplo: 

no Seu batismo (Lucas 3:21); antes de escolher os 
doze discípulos (Lucas 6:12-16); depois de Sua re-

jeição em Corazim, Betsaida e Cafarnaum (Mateus 
11:20-26); quando orou de forma intercessora pelos 

apóstolos e pelos que ainda iam crer em Seu nome 
(João 17); de forma específica por Pedro (Lucas 

22:32); em Suas orações nas madrugadas (Marcos 
1:35); nos momentos angústia e aflição (Mateus 

26:36-56); e até pelos que O maltratavam (Lucas 
23:33-34). 

Isso, além dos mais diversos e consistentes ensinos 
sobre oração. Era tão impactante Sua vida de oração que os 
apóstolos queriam aprender com Ele sobre essa disciplina 
espiritual, tão importante. Jesus é nosso modelo em tudo 
(Efésios 5:1-2) e, na oração, não poderia ser diferente. Al-
gumas lições importantes que aprendemos da vida de ora-
ção de Cristo: 

1.	 Jesus tinha uma rotina de oração. Não são 
raras as vezes que a Bíblia O menciona viven-
ciando a prática da oração, mesmo que Ele 
não tivesse dito nenhuma palavra sobre ora-
ção, era impossível quem O cercava não per-
ceber que orar era uma prioridade para Ele. 
“O alvorecer encontrava-O muitas vezes em 
algum lugar retirado, meditando, examinan-

do as Escrituras, ou em oração. Com cânticos 
saudava a luz matinal. Com hinos de gratidão 
alegrava Suas horas de labor, e levava a ale-
gria celeste ao cansado e ao abatido” (Ciência 
do Bom Viver, p. 52);

2.	 Ele gastava tempo de quantidade e de qua-
lidade na oração, mesmo tendo advertido 
sobre que o “muito falar” (Mt. 6:7), não é ga-
rantia de resposta. Ele se dedicava de forma 
substancial à oração. “Quando a sós, Jesus 
“subiu ao monte para orar à parte”. Duran-
te horas continuou a suplicar perante Deus. 
Não por Si mesmo, mas pelos homens, eram 
aquelas orações” (O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 261);
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“OS DISCURSOS DE JESUS SOBRE 
ORAÇÃO ERAM ELOQUENTES E 

ENDOSSADOS POR UMA VIDA DE 
ORAÇÃO, COMO JAMAIS EXISTIU.”

PR. PAULO CORREIA

3.	 Nos momentos cruciais, considerou a 
oração como essencial. Sem dúvida, o 
Getsêmani é um exemplo clássico disso, 
num momento chave para Ele e para a 
humanidade, Ele recorre a oração (Ma-
teus 26:36-56);

4.	 Era altruísta até na oração. Nos vários 
relatos em que os Evangelhos registram 
os Seus momentos de oração, as neces-
sidades dos outros sempre ocupavam a 
primazia. (João 17);

5.	 Aprendemos com Jesus que a vontade 
de Deus deve ser considerada soberana 
na vida de oração e que estar na presen-

ça de Deus é melhor do que as respostas 
dEle. “Jesus acrescentou estas palavras 
de submissão à sabedoria e vontade de 
Deus quando, no jardim de Getsêmani, 
rogava: “Meu Pai, se é possível, passe de 
Mim este cálice” (Mat. 26:39). Se elas 
eram apropriadas para Ele, o Filho de 
Deus, quanto mais adequadas são nos 
lábios dos finitos e errantes mortais!” 
(Ciência do Bom Viver, p. 230).

Sua vida intensa de oração, nos indica que 
essa disciplina espiritual, jamais deveria ser negligen-
ciada.

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Qual oração de Cristo que mais 
lhe chama a atenção?

2.  Dos Seus ensinos sobre a oração, 
qual mais lhe impressiona? 

Um dia, perguntaram a Albert Eistein, após a gran-
des descobertas realizadas por ele, se ainda havia assun-

tos relevantes sobre quais poderiam se escrever, ele então 
respondeu: “Escrevam sobre oração!”. Não sei se existe um 

tema mais abordado em livros do que o assunto da oração, 
mas se quisermos o mais profundo sobre isso, devemos mer-

gulhar na vida de oração de Jesus, pois, ninguém orou da 
forma dEle.
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“DE NADA ADIANTARÁ DESCOBRIR 
A CENTRALIDADE DE CRISTO NA 

BÍBLIA, SE, POR FIM, ELE NÃO FOR 
O CENTRO DA SUA VIDA.”

Não são apenas os Evangelhos que se detém sobre 
Cristo, mas, Ele é o fio de ouro que perpassa toda Escritu-

ra. E não é necessário nenhum malabarismo textual para 
chegar nesta conclusão. De forma direta ou indireta, Jesus 

é perceptível em todo panorama bíblico. Quando a verda-
de da centralidade de Cristo é passada por alto, estamos 

pisando em um terreno além de árido, perigoso. Nenhuma 
hermenêutica saudável chegará a um destino diferente: 

Jesus é incontestavelmente o personagem principal de 
toda a Bíblia.

Talvez, a passagem mais significativa nos Evange-
lhos, seja aquela registrada pelo evangelista Lucas que nar-

ra o episódio dos dois discípulos que andavam no caminho 
de Emaús, onde Jesus os repreendeu dizendo que eles eram 

néscios e tardios de coração para crer no que os profetas dis-
seram: “e começando por Moisés, e por todos os profetas, 
explicou-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras” 
(Lucas 24:25-27). Como bem expressa Ellen G. White: “Há 
no Evangelho tutano e gordura. Jesus é o centro vivo de to-
das as coisas. Introduzi a Cristo em cada sermão. Fazei com 
que a preciosidade, a misericórdia e a glória de Jesus Cristo 
sejam contempladas até que Cristo, a esperança da glória, 
seja formado no homem interior” (Evangelismo, p. 186).

Em Colossenses 1:13-23 é sintetizado de, forma 
magistral, o envolvimento de Cristo nos grandes temas 
do Universo, deixando claro Seu protagonismo na história 
humana: 

•	 a) Sua relação com a divindade – Ele é a imagem 
do Deus invisível, em quem habita toda a plenitude.

•	 b) Sua relação com a criação – Ele é o criador e o 
sustentador. Ele é a fonte, o agente e o alvo da criação.

•	 c) Sua relação com a salvação – Ele é o redentor e 
o agente da reconciliação.

•	 d) Sua relação com a igreja – Ele é o cabeça da 
Igreja. “Jesus não é apenas uma pessoa importante 
dentre as demais, Ele é antes da criação, Ele a ori-
gem da criação, está acima e além da criação; Ele é 
o sustentador da criação e Ele é o alvo da criação. É 
o cabeça da igreja e o agente da nossa salvação. Ele 
é preeminente no céu e na terra. Jesus declarou:’Eu 
sou a ressurreição e a vida’. Em Cristo, há vida original, 
não emprestada, não derivada.’A divindade de Cristo 
é a certeza de vida eterna para o crente’ (Evangelismo, 
p. 616). 
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“DE NADA ADIANTARÁ DESCOBRIR 
A CENTRALIDADE DE CRISTO NA 

BÍBLIA, SE, POR FIM, ELE NÃO FOR 
O CENTRO DA SUA VIDA.”

PR. PAULO CORREIA

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.   Em que momentos você percebe Jesus no 
Antigo Testamento? 

2.  Que esperança você sente ao perceber a 
centralidade de Cristo na Bíblia?

Ser alvo do amor dAquele que é o personagem cen-
tral do Universo é, no mínimo, impactante, isto é o mais duro 

golpe na nossa baixa autoestima. A Bíblia não é sobre algo 
é sobre Alguém. Não resta dúvidas sobre ser Ele o centro da 

Bíblia e do Universo. A grande pergunta seria se Ele também 
ocupa este lugar em nossa vida ou O tratamos apenas como 

um mero coadjuvante? Permita hoje, que Jesus seja o ocu-
pante principal do trono da sua vida.
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Quantas barreiras inimagináveis Cristo 
precisou romper para restaurar o ser humano. O 

plano da redenção não foi algo efetivado à dis-
tância; houve um envolvimento direto de Cristo, 

e o primeiro passo visível ao ser humano foi a en-
carnação de Cristo. Não se tratava de um disfarce 

ou um faz de conta. “Ele soube o que significa ter 
fome, sede e cansaço. Foi sustentado pelo alimento 

e restaurado pelo sono. Foi estrangeiro e peregrino 
na Terra — estava no mundo, mas não era do mun-

do; foi tentado e provado como o são os homens e 
mulheres de hoje, vivendo, contudo, uma vida sem 

pecado. Compassivo, compreensivo e terno, sempre 
gentil para com os outros, Ele representava o caráter 

de Deus” (Ellen White, Atos dos Apóstolos, p. 264).

A verdade bíblica da encarnação do Verbo é apai-
xonante. Pensar que Deus, o Deus Eterno, se fez homem 
como todos os homens, por amor a cada um de nós, faz 
com que o temor e a reverência nos invadam. Nossa mente 
jamais será capaz de compreender tal profundidade. Sim, 
o amor de Cristo vai além de todo entendimento (Efésios 
3:19). “Nossa finitude se amedronta diante do infinito” 
(Eguinaldo Hélio de Souza).

A encarnação de Cristo era imprescindível por al-
gumas razões:

1.  Ele precisava vencer onde Adão falhou: 
“Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito 
alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante” 
(1 Coríntios 15:45). Ele deveria obedecer como homem, 
sem vantagens sobre o primeiro Adão, e então, por isso “o 
Verbo se fez carne” (João 14:1).

2.  “Porque o salário do pecado é a morte, , 
mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, 
nosso Senhor” (Romanos 6:23). A morte era uma termino-
logia não existente no vocabulário divino que só se tornou 
possível com a encarnação.
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“NÃO PODÍAMOS SEGUIR O HOMEM QUE 
TÍNHAMOS SOB OS OLHOS E ERA-NOS NE-

CESSÁRIO IMITAR A DEUS, QUE PARA NÓS 
ERA INVISÍVEL; A FIM, POIS, DE DAR AO 

HOMEM UM EXEMPLO E UM EXEMPLO VI-
SÍVEL, DEUS FEZ-SE HOMEM.”

AGOSTINHO DE HIPONA

	 O Céu não fez economia quando o 
assunto era a nossa salvação; Deus se tornou ho-
mem, e o que ganhamos com isto?

a) Senso de valorização. Fomos ava-
liados na vida do Filho de Deus. Que golpe na 
crise de autoestima!

b) Consciência da grandeza do amor 
de Deus. Por mais que a cruz seja o ápice desse 
amor, o nascimento de Cristo é, sem dúvida, algo 
admirável.

c) Senso de comprometimento di-
vino. Deus foi longe para nos trazer para mais 
perto.

“‘E o Verbo se fez carne e habitou entre 
nós’. Não podemos avaliar que profundo interes-
se Ele tem pela família humana. Ele conhece o 
valor de cada pessoa. Que tristeza O oprimia ao 
ver a herança que Ele comprou encantada com as 
invenções de Satanás!” (Ellen White, Conselhos 
Sobre Mordomia, p. 85).

Com certeza, o ato de Cristo se fazer ho-
mem foi um ato de amor imensurável, e deve ser 
alvo de um olhar especial; não deve ficar à mar-
gem dos grandes temas bíblicos, mas devemos 
lembrar: “Nascera Cristo mil vezes em Belém; 
se em ti não nasce, estás perdido eternamente” 
(Mestre Eckhart).

PAUSA PARA DICUSSÃO

1.  O que a encarnação de Cristo lhe ensina sobre a humildade?

2.   O que encarnação de Cristo lhe ensina sobre o amor de Deus?
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De todas as promessas de Jesus, a expressa em 
João 14:1-3 é a mais pessoal, consoladora e segura. Pelo 

menos 2.500 vezes o assunto da segunda vinda de Cristo 
é retratado nas Escrituras. Só no Novo Testamento existem 

318 referências. Ainda que a vida cristã seja repleta de 
bênçãos mesmo aqui, “embora a grande e final recom-

pensa seja dada por ocasião da volta de Cristo, o serviço 
lealmente prestado para Deus traz recompensa mesmo 

nesta vida” (Ellen White, Beneficência Social, p. 311). Em-
bora não se possa esquecer que a volta de Jesus representa 

o fim das lutas terrenas, há uma negligência considerável 
sobre este assunto tão amplamente divulgado na Palavra 

de Deus.

A cena final desse mundo retrata um Deus que 
não assiste inerte o desenrolar dos eventos que acontecem 

nele, mas que no momento planejado, entrará em cena, 
interferindo para sempre na história humana.

“Deus acabará invadindo a história. Mas, quando 
isso acontecer, será o fim do mundo. Pois, quando o autor 
caminha para o palco, a peça acabou” (C. S. Lewis). A Bíblia 
menciona três momentos em que o Senhor virá à Terra. 

1. Primeira Vinda (Lucas 2:1-7) – Trata-se do 
nascimento, vida e morte de Cristo, em cumprimento às 
profecias. Objetivo: Entrar na história humana como ho-
mem para cumprir o plano da redenção (com Sua vida, 
morte e ressureição).

2. Segunda Vinda (João 14:1-3) – Refere-se ao 
maior evento, o momento onde Deus invadirá a história, 
numa intervenção maravilhosa. Objetivo: A grande es-
perança do cristão é concretizada, as promessas feitas na 
primeira vinda de Cristo se cumprem.

3. Terceira Vinda(Apocalipse 20:11-15) – Após 
o milênio, no desfecho do Grande Conflito, a Cidade San-
ta desce, tudo se faz novo na Terra e o mal é, finalmente, 
extinto.

A mente do cristão deve se manter focada na pro-
messa da segunda vinda, e ela deve nortear sua vida. “A 
volta de Cristo ao nosso mundo ocorrerá dentro de pouco 
tempo. Seja essa a ênfase de cada mensagem” (Ellen White, 
Conselhos Para a Igreja, p. 352). Por isso, atentemos para os 
pontos mais importantes sobre ela:

1. Promessa: Feita por um Deus que nunca dei-
xou nenhuma de Suas promessas sem um cumprimento. 
Jesus assegurou o Seu retorno (João 14:3);

2. Sinais: São avisos para que esse grande evento 
não nos encontre desapercebidos (Mateus 24);
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“PARA QUE JESUS INVADA A HISTÓRIA E 
REALIZE OS NOSSOS MAIS NOBRES SONHOS, 

PRECISAMOS INVADIR O MUNDO COM A 
PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO.”

PAULO CORREIA

3. Tempo: A ênfase bíblica, nesse as-
pecto, não está centrada na data, mas no preparo 
(Mateus 24:36; 25:13);

4. Forma: Será visível (Apocalipse 1:7) 
e não há nas Escrituras nenhum indício do con-
trário;

5. Objetivo: Onde as promessas de Je-
sus serão efetivadas: vitória contra o pecado; vitó-
ria sobre a dor; vitória sobre a morte; vitória sobre 
a desigualdade. 

No que diz respeito a Sua volta, Jesus 
gastou um tempo relevante na questão do 
preparo, pois esse evento será catastrófico 
se nos encontrarmos despreparados. “Mui-
tos que se têm chamado adventistas, têm 
marcado tempo. Repetidamente marca-
ram uma data para a vinda de Cristo; e 
repetidos fracassos têm sido o resulta-
do. O tempo exato da vinda de nosso 
Senhor, diz a Bíblia, acha-se além do 
conhecimento dos mortais. Mesmo os 
anjos que ministram aos que hão de ser 
herdeiros da salvação, não sabem o dia 
nem a hora” (Ellen White, Eventos Finais, 
p. 32). 

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1. O que mais lhe chama a atenção 
na volta de Cristo?

2. Por que essa deve ser a grande 
esperança do cristão?
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Como bem disse David Livingstone: “Deus tinha 
um único Filho e fez dele um missionário”. Quando Cristo 

comissionou a igreja para a missão, Ele falou com a auto-
ridade de quem fez da Sua vida a própria missão. No texto 

do estudo de hoje, Jesus apresenta a passagem do Anti-
go Testamento (Isaías 61:1) como se cumprindo em Sua 

própria vida. Na verdade, a visão de um Deus missionário 
não é restrita ao Novo Testamento, pois podemos ver na 

história de Abraão, quando Deus renova Seu chamado mis-
sionário, que ele seria uma bênção: “De ti farei uma grande 

nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu 
uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldi-

çoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas 
as famílias da terra” (Gênesis 12:2, 3).

O Antigo Testamento é a história de um Deus que, 
desde Adão, vem lutando para trazer de volta os filhos des-

garrados. Mas, no Novo Testamento, Deus, antes de comis-
sionar, vem num ato missionário, sem precedentes na histó-
ria do mundo e com um custo que não será jamais alcançado 
(nem mesmo a junção de todos os esforços missionários, de 
todos os tempos, sequer se comparam à grandeza da missão 
desenvolvida por Cristo). Jesus é um Deus missionário, e isso 
é manifesto sob vários aspectos:

•	 - Na encarnação, vemos a profunda renúncia de Cristo 
(João 1:14);

•	 - Na vida ininterrupta de serviços, Sua vida e discursos 
são marcados de intencionalidade para chegar ao cora-
ção da humanidade (Lucas 4:18, 19);

•	 - Na vida de sacrifício, a Cruz foi o ápice da Sua missão 
(João 19:17-30);

•	 - No foco nas pessoas, cada pessoa de forma personali-
zada custou a Sua vida (João 3:16).

Assim, quando olhamos para os Evangelhos, vemos 
a face de um Deus missionário, que larga tudo para buscar 
o ser humano. Um Deus, que não só tem um belo discurso 
acerca do amor, mas que transforma o discurso em prática, 
em ação bem sintetizada. Filipenses 2:6-8, diz: “Pois ele, 
subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação 
o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo 
a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; 
e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, 
tornando-se obediente até à morte e morte de cruz”. Como 
descreve Ellen White: “Nosso Senhor Jesus Cristo veio a este 
mundo como o infatigável servo das necessidades do ho-
mem.  
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PAULO CORREIA

‘Tomou sobre Si as nossas enfermidades e levou 
as nossas doenças’ (Mateus 8:17), a fim de poder ajudar 

a todas as necessidades humanas. Veio para remover o 
fardo de doenças, misérias e pecado. Era Sua missão res-

taurar inteiramente os homens; veio trazer-lhes saúde, 
paz e perfeição de caráter” (A Ciência do Bom Viver, p. 

17).

Jonh Stott resume: 

- O Deus no Antigo Testamento é um missioná-
rio (Gênesis 12:1-4; Salmos 2:8; 72:11; Isaías 2:2; 49:6);

- O Cristo nos Evangelhos é um missionário (Ma-
teus 10:6; 15:24; 8:11);

- O Espírito Santo em Atos é um missionário 
(Atos 1:4-5; 17-21; 8:5-8).

	

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Cite um exemplo marcante da vida de Je-
sus como missionário.

2.  Que aspectos da vida de Cristo precisa-
mos desenvolver para sermos efetivos na 
missão?

Poderíamos ainda gastar tempo mostrando 
que a igreja das epístolas é uma igreja missionária e 
que o clímax do Apocalipse é um clímax missionário, 
mas queremos nos concentrar em Cristo.

O pastor da igreja reformada holandesa do 
século 16, Gisberto Voetius, declarou: “Deus é o Se-
nhor soberano das missões”. Mas, o maior grito de 
Deus sobre as missões foi ao enviar Seu Filho. Temos, 
ao longo dos séculos, histórias de missões que são 
inspiradoras, mas em Jesus está o supremo exemplo 
de vida missionária.

“UM DEUS MISSIONÁRIO, NÃO ESPERARA MENOS DOS SEUS 
FILHOS DO QUE COMPROMISSO TOTAL COM A MISSÃO”
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A precisão das profecias sobre a messianidade de 
Jesus são impressionantes. Como Ele mesmo disse: “Para 

se cumprir a Escritura” (João 19:28; 15:25); “são elas mes-
mas que testificam de mim” (João 5:39). A forma exata 

como tudo aconteceu, apesar dos séculos de distância, é 
um duro golpe no ceticismo. Em um filme recente, intitu-

lado em português: “Em Defesa de Cristo”, conta a história 
real de um jornalista ateu, chamado Lee Strobel, que se 

rende às provas incontestáveis sobre Jesus, mesmo que sua 
intenção primária fosse reforçar sua descrença. Esta será a 

conclusão de qualquer busca isenta de preconceitos! Não 
há como negar a historicidade de Cristo e nem os aspectos 

sobrenaturais da Sua história, como a ressurreição.

“Em sua apresentação do Evangelho, ele procura-
va tornar claras as profecias relativas à primeira vinda de 

Cristo. Mostrava, irrefutavelmente, que essas profecias se 
tinham cumprido literalmente em Jesus de Nazaré. O fun-

damento de sua fé era a segura palavra da profecia” (Ellen 
White, Atos dos Apóstolos, p. 69).

Vejamos alguns aspectos da assombrosa precisão das profecias, em relação a Cristo. Recentemente, vi uma tabela 
com, pelo menos, 312 profecias sobre Cristo que se cumpriram. Mas vamos, apenas por amostragem, registar de um só 
Evangelho o incontestável cumprimento de profecias do Antigo Testamento: 

Profecia Anunciada no AT Cumprida no NT

Nascimento virginal Isaías 7:14 Mateus 1:23

Local de nascimento Miquéias 5:2 Mateus 2:6

Retorno do Egito Oséias 11:1 Mateus 2:15

Entrada para Jerusalém Zacarias 9.9 Mateus 21:5

Rejeição Salmo 118:22 Mateus 21:42

Crucificação, zombaria Salmo 22:7 Mateus 27:43

Sepultamento Isaías 53:9 Mateus 27:57-60
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PAULO CORREIA

Poderíamos discorrer sobre outras dezenas de profecias 
e nos debruçar em datas exatas que, facilmente, impressionam 

qualquer coração. Mas, o que é fato é que os séculos ou até mesmo 
milênios não fizeram nem uma palavra profética cair por terra. Te-

mos o direito de não crer; mas jamais podemos justificar por falta 
de evidências. Jesus não surge na história de forma acidental, são 

robustos os avisos de Deus. No tocante ao nosso Redentor, nossa 
crença não tem base desprovida de solidez, é preciso mais fé para 

atribuir tal precisão a um conjunto de coincidências do que para se 
render à fé bíblica em Jesus como Messias.

Mas, não são só as profecias que deslumbram os corações 
humanos. Como diz um autor de livros amplamente vendidos em 

nosso país, e que se definia como um dos maiores ateus do seu sé-
culo, Augusto Cury: “Eu fiquei espantado, porque percebi que Ele 

não cabe no imaginário humano. Ele fez poesia quando o mundo 
desabava sobre Ele, apostou tudo o que tinha naqueles que pouco 

tinham, foi tão grande que Se fez pequeno, para tornar os peque-
nos grandes. Por isso, Ele não tinha medo de falar de Suas lágrimas 

e falar que a Sua mente e a Sua alma estavam profundamente de-
primidas até a morte”. Na verdade, ao longo da história, não são 

poucas as grandes mentes que têm se rendido a Ele.

“JESUS É O CENTRO DAS ESCRITURAS, O PROTAGONISTA DAS 
PROFECIAS, MAS SÓ PODE SER ENTRONIZADO EM SEU CORA-
ÇÃO SE VOCÊ PERMITIR”

PAUSA PARA DISCUSSÃO
1. Crer em Jesus é irracional?
2. Que profecia mais fortalece sua 
confiança em Cristo?
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O texto de hoje pode ser considerado o coração da 
Bíblia. Se este fosse o único texto das Escrituras, ainda as-

sim saberíamos o caminho da salvação. O amor de Cristo 
é evidenciado em Sua palavra como um todo. Cada evento 

da vida de Jesus era carregado por um amor imensurável: 
Sua decisão pelo plano da redenção; Seu nascimento; viver 

nesta Terra hostil; Suas ações desinteressadas, foram tam-
bém atos de amor.

Mas, o amor de Jesus chega ao ponto mais alto 
na cruz. Na verdade, o vocabulário será insuficiente para 

descrever esse ato de amor supremo. O amor de Cristo é tão 
profundo e inesgotável que será o tema supremo da eter-

nidade e, ainda assim, será insuficiente para descrevê-lo. “A 
morte de Cristo prova o grande amor de Deus pelo homem. 

É o penhor de nossa salvação. Remover do cristianismo a 
cruz, seria como apagar do céu o Sol. A cruz nos aproxima 

de Deus, reconciliando-nos com Ele. Com a enternecedora 
compaixão do amor de um pai, Jeová considera o sofrimento que Seu Filho teve de suportar para salvar a raça da morte 
eterna, e nos recebe no Amado” (Ellen White, Atos dos Apóstolos, p. 116).  

O que a cruz nos ensina:

1.	Que nenhum amor humano, nem mesmo o mais profundo, poderia ir tão longe como o amor de Deus, por isso, 
não troque o amor dEle por nenhum outro amor.

2.	Que temos um valor indescritível. A cruz é o maior golpe na nossa baixa autoestima, por isso, nunca diminua o 
seu senso de valor, pois você foi avaliado pela vida do Filho de Deus.

3.	Que fora de Cristo não há salvação. Não existe um plano de salvação alternativo, por isso, ponha sua total con-
fiança no que Cristo fez por você.

4.	Que ninguém nunca foi tão longe que o amor de Deus não possa trazê-lo de volta, por isso, desista de desistir.
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CHARLES SPURGEON

“A CRUZ É O ÚLTIMO ARGUMENTO DE DEUS”

“Sem a cruz, não teria o homem união com o Pai. 
Dela depende toda a nossa esperança. Daí brilha a luz do 
amor do Salvador; e quando ao pé da cruz o pecador con-
templa Aquele que morreu para salvá-lo, pode rejubilar-se 
com grande alegria, pois seus pecados estão perdoados. Ao 
ajoelhar-se em fé junto à cruz, alcança ele o mais alto lugar 
que o homem pode atingir” (E.G.W, AA 116.7).

Não existe algo mais perigoso do que tirar o foco 
desse amor inigualável, como diz Ellen White: “Far-nos-ia 
bem passar diariamente uma hora a refletir sobre a vida de 
Jesus. Deveremos tomá-la ponto por ponto, e deixar que 
a imaginação se apodere de cada cena, especialmente, as 
finais. Ao meditar assim, em Seu grande sacrifício por nós, 
nossa confiança nEle será mais constante, nosso amor vi-
vificado, e seremos mais profundamente imbuídos de Seu 
espírito” (O Desejado de Todas as Nações, p. 83)..

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  O que mais lhe impressiona 
na morte de Cristo?

2. O que a morte de Jesus diz 
sobre nosso valor?
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Não importa o quanto nos especializemos em 
fuga ou se optamos por um nível alto de descrença: um 

dia teremos que nos deparar com a decisão expressa no 
texto base desse estudo. Esse foi o momento mais cru-

cial da vida de Pilatos, mas, também é a pergunta mais 
importante da nossa vida. E creia, não há aqui espaço 

para neutralidade, não há um muro para ficarmos em 
cima. Ellen White comentou sobre Pilatos: “Pilatos ane-

lava libertar a Jesus. Viu, porém, que não podia fazer isso 
e conservar ainda sua posição e honra. De preferência, a 

perder seu poder no mundo, escolheu sacrificar uma vida 
inocente. Quantos há que, para escapar a um prejuízo 

ou sofrimento, de igual modo sacrificam o princípio! A 
consciência e o dever apontam um caminho e o interesse 

egoísta indica outro. A corrente dirige-se vigorosamente 
para o lado errado, e aquele que transige com o mal é ar-

rebatado para a espessa treva da culpa” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 522).

Essa pergunta, ecoa até os dias de hoje e em cada 
decisão de nossa vida deveria ser levada em conta. Pila-
tos era um governante incrédulo, porém muitos professos 
cristãos, se assemelham a ele nas suas escolhas diante da 
pergunta: “Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo?”. 

•	 O que temos feito: Quando somos indagados 
sobre nosso amor por Ele?

•	 O que temos feito: Quando somos chamados 
a proclamar o Seu amor?

•	 O que temos feito: Quando nossos recursos 
são requeridos para o serviço de Deus?

•	 O que temos feito: Quando somos chamados 
a contemplar o que é impuro?

•	 O que temos feito: Quando os ídolos moder-
nos querem espaço em nossa vida?

•	

“E como Pilatos não sabia o que fazer, consultou 
a multidão, fazendo a mais solene pergunta: ‘Que farei, 
então, de Jesus, chamado Cristo?’ Ao pronunciar tais pala-
vras, que se constituem na pergunta mais importante que 
já fora formulada, Pilatos fez uma interrogação universal 
que todo o indivíduo terá de enfrentar. É uma pergunta 
inescapável: ninguém pode ser neutro, todos terão de 
enfrentá-la, todos terão de responder a esta importante 
e solene pergunta: ‘Que farei, então, de Jesus, chamado 
Cristo?’’ (Roberto Biagini).

Que, diferentemente de Pilatos, possamos honrar 
a Cristo com a nossa resposta a essa solene pergunta, que 
estejamos dispostos a acumular perdas em nome de nosso 
compromisso com Jesus a cada dia. 

“Pilatos cedeu às exigências da turba. A arriscar 
sua posição, preferiu entregar Jesus para ser crucificado. 
A despeito de suas precauções, porém, exatamente o que 
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temia lhe sobreveio mais tarde. Tiraram-lhe as honras, 
apearam-no de seu alto posto e, aguilhoado pelo remor-

so e o orgulho ferido, pôs termo à própria vida não muito 
depois da crucifixão de Cristo. Assim, todos quantos tran-

sigem com o pecado só conseguirão tristeza e ruína. ‘Há 
caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele 

são os caminhos da morte’ (Provérbios 14:12). Quando 
Pilatos se declarou inocente do sangue de Cristo, Caifás 

respondeu com arrogância: ‘Caia sobre nós o Seu sangue 
e sobre nossos filhos!’” (Ellen White, O Desejado de Todas 

as Nações, p. 522).

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Por que, muitas vezes, não honra-
mos a Cristo em nossas escolhas?

2.  Como fazer de Jesus a nossa prioridade?

PAULO CORREIA

“JESUS SERÁ SEMPRE A MELHOR ESCOLHA. 
FAÇA COMO PAULO, CHAME DE LUCRO QUALQUER PERDA POR ELE”
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O Evangelho de Lucas, de forma especial, dedica um 
espaço considerável para retratar o amor de Cristo pelos mar-

ginalizados da sociedade. Dono de um amor nada seletivo, 
Jesus amava os inimagináveis. O texto de hoje conta a his-

tória de Zaqueu, que era apenas um entre tantos por quem 
Jesus evidenciou o Seu amor. Tal amor causava estranheza nas 

pessoas e trouxe sobre Cristo rótulos pelos quais Ele nunca se 
incomodou. Veja um pouco da lista dos inimagináveis:

·      Mulher adúltera (João 8:1-11);

·      Zaqueu (Lucas 19:1-10);

·      Leprosos (Lucas 17:11-19);

 ·      Diversos pecadores (Lucas 5:29-32);

·      Mulher do fluxo (Lucas 8:42-48);

·      O ladrão na cruz (Lucas 23:34).

Você e eu também estamos nesta lista, somos 
parte dos inimagináveis. Nunca duvide do amor de Jesus 
por você! Não importa a nossa longa lista de fracassos, 
somos alvos de um amor persistente e que não desiste, 
mesmo quando desistimos. “É quando se recebe Cristo 
como Salvador pessoal, que sobrevém salvação à alma. 
Zaqueu recebera a Jesus não somente como a um hós-
pede de passagem em sua casa, mas como Alguém que 
vinha habitar no templo da alma. Os escribas e fariseus 
o acusavam de pecador, murmuraram contra Cristo por 
Se hospedar sob seu teto, mas o Senhor o reconheceu 
como filho de Abraão. Pois os que são da fé são filhos de 
Abraão” (Gálatas 3:7) (Ellen White, O Desejado de Todas 
as Nações, p. 389.).

Nos Evangelhos encontramos os mais variados 
tipos de pecadores, e com certeza nos identificamos com 
alguns deles; porém devemos mirar no amor de Cristo, 

ter a certeza que o tempo não fez o amor de Jesus cadu-
car. Como expressa Paulo, na carta aos Hebreus: “Jesus 
Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” 
(13:8). Descanse hoje nesse amor e proclame-o para os 
que precisam de descanso. Creia no amor de Jesus anun-
ciado pela Palavra, e não no que a nossa mente limitada 
pode alcançar.

Em Lucas, Jesus está sempre se relacionando 
com publicanos, pecadores, enfermos, leprosos, mu-
lheres, gentios, samaritanos, viúvas, pobres ou crianças. 
Todas essas classes de pessoas eram desprezadas pela 
sociedade judaica do 1º século e era simplesmente um 
absurdo que um mestre judeu se preocupasse em estar 
na presença de algumas dessas pessoas. Interessante é 
notar como o Espírito Santo age na vida de alguns desses 
grupos. 
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O evangelho de Lucas é o Evangelho da 
inclusão, da quebra de paradigmas, da valori-

zação humana, do amor de Deus pelo perdido 
(15:20), do Deus que festeja quando um peca-

dor decide mudar de vida (15:7)

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Por que temos dificuldades de crer no 
amor incondicional de Cristo?

2.  Em que personagem dos Evangelhos 
você consegue perceber esse amor, de 

forma mais notável?

PAULO CORREIA

“NÃO HÁ OBSTÁCULO À ALTURA DO AMOR DE CRISTO”
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Apenas um homem, um único homem foi vito-
rioso em 100% das tentações. Mas não houve um úni-

co homem que não tenha sido tentado. Jesus é nosso 
exemplo em tudo, inclusive, no tema da tentação, pois 

triunfou sobre todas as armadilhas que lhe foram im-
postas ao longo de Sua jornada terrena. A essa altura é 

importante desmistificarmos algumas ideias:

1.  Cristo não tinha vantagem se comparado a 
Adão (pelo contrário, ele nasceu séculos após a queda de 

Adão);

2.  Não era um teatro (cartas marcadas);

3.  A luta era diferente porque Ele tinha sobre Si 
a natureza humana (não é o que podemos chamar de ele-

mento favorável);

4.  Ele representava, em primeira instância, Adão. 
Não podia usar nada a mais do que Adão teve direito.

“Cristo somente teve experiência de todas as 
tristezas e tentações que recaem sobre os seres huma-
nos. Jamais, algum outro nascido de mulher foi tão 
terrivelmente assediado pela tentação; jamais, algum 
outro arrostou com o fardo tão pesado dos pecados e das 
dores do mundo. Nunca houve algum outro cujas simpa-
tias fossem tão amplas e ternas. Como participante em 
todas as experiências da humanidade, Ele poderia não 
somente condoer-Se dos que se acham sobrecarregados, 
tentados e em lutas, mas partilhar-lhes os sofrimentos” 
(Ellen White, Educação, p. 78).

A tentação registrada em Lucas 4 não foi o único 
episódio em que Jesus foi tentado em sua vida, mas, sem 
dúvida, foi um dos mais significativos e podemos enxer-
gar ali uma fórmula eficaz usada por Ele para vencer. 
Nessa batalha entre os dois leões (1 Pedro 5:8; Apocalip-

se 5:5), Jesus ganhou uma vitória decisiva. E Ele fez isso 
do mesmo modo que nós precisamos fazer: confiando 
em Deus (1 João 5:4; Efésios 6:16); usando as Escrituras 
(1 João 2:14; Colossenses 3:16); e resistindo ao diabo 
(Tiago 4:7; 1 Pedro 5:9). Podemos acrescentar ainda o 
fato de que Ele estava cheio do Espírito Santo (Lucas 4:1) 
e Sua inegável e constante vida de oração (Lucas 6:12).

O problema da tentação – seja ela para usar do-
ping nos esportes, trapacear nos negócios, manter um 
caso sexual com o cônjuge do próximo – é que ela pro-
mete recompensa a curto prazo e consequências a longo 
prazo. Parece aquelas promoções: “Tenha dinheiro ago-
ra, pague quando puder, em 6, 10 ou 36 meses...”. Mas 
ninguém fala sobre o quanto de juros vai ser cobrado. 
Por isso, devemos buscar socorro nAquele que nunca foi 
vencido por ela.
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PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Por que vacilamos diante das tentações?

2.  Na sua opinião, por que e como Jesus venceu as tentações?

PAULO CORREIA

“ELE VENCEU TODAS AS TENTAÇÕES. NÃO O DEIXE DE FORA DAS SUAS LUTAS”
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glória como do unigênito do Pai” (João 1:14).

O Evangelho de João faz uma apresentação 
magistral de Jesus e descreve o que ia em sua alma: 

“... cheio de graça e de verdade”. Esta afirmação coloca 
a graça e a verdade num único patamar, não há como 

dissociar de Cristo nenhum desses aspectos relevan-
tes. Às vezes, queremos ser seletivos, hora colocando 

a graça num pedestal merecido e desmerecendo a 
verdade que sempre a acompanhou, ou exaltando a 

verdade, como se ela se opusesse à graça de Cristo. O 
texto deixa claro que ambas compõem o Seu ser. A nos-

sa busca por Cristo não deve ser pautada no Jesus que 
queremos, mas no Jesus que precisamos.

Um exame detalhado sobre a vida de Jesus levará 
o leitor atento a concluir que a graça e a verdade eram par-
tes integrantes da vida de Cristo e que somos desencoraja-
dos a uma busca seletiva. A seguir, veremos dois exemplos, 
entre tantos, sobre a graça e a verdade.

• Vemos graça na história de Zaqueu, mas vemos 
verdade quando a graça lhe leva a uma mudança de vida 
(Lucas 19:1-10)

• Vemos graça no Seu trato com a mulher adúltera, 
mas vemos verdade na Sua ordem: “Vá e não peques mais” 
(João 8:1-11).

Mesmo a graça soando muitas vezes mais atrativa, 
não podemos esquecer que o próprio Cristo, falando de Si 
mesmo, se autodenominou como a “Verdade” (João 14:6). 
Sei que há uma forte tentação de agirmos como um pên-
dulo, de um lado para o outro, mas na vida e nos ensinos de 
Cristo podemos ver nitidamente o equilíbrio desses dois fa-
tores. “Assim, Cristo estabeleceu Seu tabernáculo no meio 
de nosso acampamento humano. Estendeu Sua tenda ao 
lado da dos homens, para que pudesse viver entre nós, e 
tornar-nos familiares com Seu caráter e vida divinos” (Ellen 
White, O Desejado de Todas as Nações, p. 12). “E o Verbo se 
fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade” 
(João 1:14). 
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Cristo deve ser aceito na Sua integra-
lidade e não no que achamos conveniente. 
Precisamos de sua graça para nos remir dos 
nossos pecados e de Sua verdade para pautar-
mos nela o nosso caráter. “Será que a verdade 
elimina a graça ou a graça elimina a verdade? 
O mundo aprecia, aceita a graça de Deus e para 
ela corre. Porém, recusa-se a aceitar a verda-
de, e corre dela. Temos que oferecer as duas, 
porque todos querem graça plena, completa, 
abundante, mas quando chegam diante da 
verdade, ela tem de ser relativa. Quando erra-
mos ou fazemos traquinagem, queremos ser 
julgados pela graça. O outro que seja julgado 
pela verdade!” (Amilton Menezes).

PAULO CORREIA

“A VERDADE SEM A GRAÇA, CONDENA O PECADOR; E A GRAÇA 
SEM A VERDADE, TORNA-SE CONIVENTE COM O PECADO”

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1.  Como conciliar graça e verdade?

2.  Por que muitas vezes nos sentimos mais 
atraídos a graça do que pela verdade?
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Entre as últimas frases de Cristo pronunciadas 
na Cruz, encontra-se a do texto bíblico inicial. Num mo-

mento onde Ele estava sendo alvo de ódio descabido e 
sob uma dor física e emocional sem precedentes, Jesus 

encontra tempo e sobriedade para perdoar Seus algozes. 
Mas, o perdão não foi algo que nasceu no coração de Cris-

to só próximo a Sua morte. Na verdade, seus ensinos e 
exemplos estão plenos de perdão. Jesus era a personifica-

ção do próprio perdão, a ponto de orar por Seus inimigos: 
“Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. Seu 

pensamento passou da dor própria para o pecado dos que 
O perseguiam, e à terrível retribuição que lhes caberia. Ne-

nhuma maldição invocou sobre os soldados que estavam 
tratando-O rudemente. Nenhuma vingança pediu contra 

os sacerdotes e príncipes que contemplavam, com malig-
na satisfação, o cumprimento de seus desígnios. 

“Cristo Se apiedou deles em sua ignorância e cul-
pa. Só exalou uma súplica por seu perdão — ‘porque não 
sabem o que fazem’” (Ellen White, O Desejado de Todas as 
Nações, p. 526). 

Uma análise sobre os ensinos de Jesus e sobre o 
perdão nos fará chegar a algumas conclusões:

•	 Mateus 18:21 e 22: Neste texto, quando 
inquirido sobre o aspecto quantitativo do 
perdão, Ele direciona a conversa para o seu 
aspecto ilimitado. 

•	 Mateus 6:13-15: Jesus coloca o perdão como 
parte integrante de nossas preces. 

•	 Marcos 11:25 e 26: Jesus aprofunda a ques-
tão do perdão, colocando como condição 
que para ser perdoado é preciso perdoar.

•	 Lucas 23:34: No verso inicial desta lição 
Jesus clama por perdão para o que parecia 
imperdoável.

Jesus não só tinha um discurso sobre perdão; de 
fato, Sua vida correspondia aos Seus ensinos. “Todo o Céu 
se encheu de assombro quando, em meio de Seus terríveis 
sofrimentos, Cristo ergueu a oração: ‘Pai, perdoa-lhes, por-
que não sabem o que fazem’ (Lucas 23:34). E, no entanto, 
ali estavam homens formados à imagem de Deus, unidos 
para esmagar a vida de Seu unigênito Filho. Que cena para 
o universo celeste!” (Ellen White, O Desejado de Todas as 
Nações, p. 538).
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“PAI, PERDOA-LHES, PORQUE NÃO 
SABEM  O QUE FAZEM” (LUCAS 23:34). 

AQUELA ORAÇÃO DE CRISTO PELOS 
SEUS INIMIGOS ABRANGIA O MUNDO 

INTEIRO, ENVOLVENDO CADA PECADOR 
QUE DEVERIA VIVER ATÉ O FIM DOS TEMPOS”

Se queremos exercer perdão, deve-
mos entronizar em nossa vida Aquele que é 
o próprio perdão, pois só o amor de Cristo a 
transbordar em nossa vida poderá nos fazer 
trilhar o caminho do perdão. Mesmo o tema 
do perdão sendo desafiador, certamente ele 
traz benefícios ao que recebe e aquele que o 
exerce!

PAUSA PARA DISCUSSÃO

1. Por que é difícil perdoar?

2. Quais os resultados do perdão para 
quem recebe e para quem exerce?

ELLEN G. WHITE
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